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			Dedico este livro:


			 


			À atual liderança da Igreja Presbiteriana de Pinheiros, presbíteros e diáconos, na esperança de sermos uma grande igreja missionária. 


			 


			Ao presbítero Misael Albuquerque de Vasconcelos que por mais de cinquenta anos dedica-se à edificação da Igreja Presbiteriana de Tejipió - Recife, PE.


			 


			Aos irmãos “plantadores anônimos”, espalhados pelo Brasil, que têm contribuído para o crescimento da igreja de Cristo.
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			Prefácio
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			O livro que você tem em mãos é uma obra preciosa: atual, oportuna e consistente. Arival trata do assunto com desenvoltura, conhecimento e experiência. Ele não é apenas um teórico, conhece o tema na urdidura da luta pastoral. É um plantador de igrejas, um visionário, um missionário cheio de entusiasmo e fervor. Prefaciar este livro é um imenso privilégio e isso, por três razões:


			Primeiro, por causa da importância da obra. Arival trata do crescimento da igreja e da obra missionária não a partir dos estudiosos contemporâneos, mas voltando à fonte, ao livro de Atos, auferindo dele dez princípios vitais para o avanço da obra de Deus no mundo. Esses princípios, ainda hoje, devem reger a conduta da igreja no processo de levar o evangelho até aos confins da terra e plantar igrejas que sejam autossustentáveis, autoadministráveis e autopropagáveis. Este livro é atual, relevante e tem uma mensagem absolutamente necessária e urgente para a igreja brasileira. Precisamos sair das quatro paredes. Precisamos levar o evangelho com zelo, fidelidade e urgência a todos os povos, raças e etnias. Precisamos plantar novas igrejas que por sua vez estejam aptas a estender o toldo da sua habitação para outras paragens. 


			Precisamos entender que a obra de Deus é feita pelo poder de Deus, pelos recursos de Deus e dentro da metodologia de Deus. Não somos os agentes, apenas os instrumentos. 


			Segundo, por causa da clareza da abordagem. Arival não se perde no emaranhado de intérminos detalhes. Ele vai direto ao ponto. É sucinto, mas não superficial. Sua obra constitui-se num extrato daquilo que a igreja precisa saber, crer e praticar com respeito às missões e plantação de igrejas. Este livro é uma extensão da vida do autor e transpira, por todos os poros, aquilo que Arival crê e pratica acerca do trabalho missionário. Estou, por isso, profundamente entusiasmado com este livro, na certeza de que ele será um instrumento poderoso nas mãos do Eterno para desafiar a igreja evangélica brasileira a fazer a obra de Deus enquanto é tempo.


			Terceiro, por causa da vida do escritor. Arival é um homem de Deus. É um homem sonhador, de alma irrequieta, de espírito empreendedor. Ele tem a visão do farol alto. Ele sobe nos ombros dos gigantes para avistar horizontes mais largos. Não se intimida diante dos desafios, não se acovarda diante dos perigos, não ensarilha as armas em face do gigantismo dos obstáculos. Arival tem um ministério aprovado. É uma referência na atualidade na grande metrópole de São Paulo como um dos instrumentos que Deus levantou para realizar uma grande obra. Sua liderança transcende à igreja local. Minha oração é que este livro, que emana de um coração em ebulição de amor pelo Senhor da obra e pela obra do Senhor, seja uma centelha a inflamar seu coração e levantar você para tornar-se parceiro desta obra de consequências eternas, a obra da evangelização e da plantação de novas igrejas.


			 


			Hernandes Dias Lopes
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			Apresentação
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			Este é um livro que fomentará em seu coração o desejo de ser profundamente usado por Deus no espalhar de Seu Reino pela terra a partir do método bíblico mais duradouro para a evangelização de um povo, área ou cidade: plantar igrejas.


			Rev. Arival Dias nos presenteia com um texto que não apenas apresenta preciosas técnicas e modelos bíblicos para o plantio de igrejas, mas também fala ao coração. Trata não apenas do desafio, mas também do instrumento humano usado por Deus. É, assim, instrutivo e pessoal, técnico e piedoso.


			Um dos maiores perigos existentes no processo de plantar igrejas é defrontar-se com um cenário onde a missão da igreja está desassociada da missão de Deus. E isto ocorre quando a igreja segue sua própria agenda, de plantio ou crescimento, por motivações próprias e não bíblicas. Não para a glória de Deus, mas para a glória da igreja. Não para alcançar os perdidos, mas para fortalecer a denominação. Não para exaltar Jesus, mas para exaltar os seus líderes.


			Michael Green em seu comentário do evangelho segundo Mateus expõe que, na Igreja Primitiva, a missão era um conceito fácil de ser compreendido. O desejo de Cristo, de ser anunciado a todos, era claro para cada crente. Esta missão, porém, apesar de clara e facilmente compreendida, era complexa em sua execução, pois demandava sair de Jerusalém, abrir mão de uma estrutura eclesiástica local já em formação que providenciava um senso de conforto para os cristãos. 


			Johnstone entende que fazer discípulos, batizando-os e ensinando-lhes a Palavra de Deus implica em “uma vasta diversidade de atividades envolvendo os crentes em uma comunidade com a qual se relacionarão e prestarão contas”. Em razão deste pensamento Hibbert menciona que: “Tenho argumentado que o plantio de igrejas é peça fundamental na Missio Dei. Sem o plantio de novas igrejas o propósito de Deus não é realizado na terra. A transformação da sociedade na direção de Deus ocorre através da sua agência, a Igreja, e assim, comunidades locais de convertidos são a maior expressão de sua presença e seu desejo transformador”.


			Assim, perdendo a igreja a prioridade da grande comissão perderá também o caminho para o cumprimento do desejo de Cristo: uma comunidade de santos pregando um evangelho transformador e gerando, no poder de Deus, outras comunidades que seguem e amam o Senhor.


			Neste livro você lerá sobre o grande propósito de Deus na evangelização e plantio de igrejas locais, os princípios bíblicos que o norteiam e o método do Pai ao usar Sua Igreja para cumpri-lo na terra. Ensina-nos também sobre o valor da oração e do trabalho. Da devoção e do conhecimento.


			Precisamos perceber que plantar igrejas não é uma tarefa para alguns, escolhidos ou com um perfil específico, mas para a Igreja de Cristo. É necessário caminharmos como um Corpo, unido, mirando o Mestre que aponta o caminho. Se assim nos portarmos, todos irão orar, contribuir, trabalhar, encorajar, evangelizar e discipular. Igrejas nascerão. 


			Ronaldo Lidório
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			Introdução
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			Todo pastor vocacionado por Deus está preocupado com o crescimento da igreja que pastoreia. E eu não estou falando de pragmatismo ministerial, de obsessão pelos números, de busca por projeção pessoal ou qualquer motivação ilícita. Falo de uma motivação espiritual verdadeira, que todo pastor acalenta, de ser abençoado por Deus para realizar um ministério frutífero. Ele deseja ver muitas pessoas sendo convertidas a Deus. Ele quer pastorear pessoas desejosas de aprender a Bíblia e sensíveis espiritualmente. Esta preocupação pelo crescimento da igreja é uma evidência do chamado de Deus para o ministério. Arrisco-me a dizer que a ausência dessa aspiração significa “pastorado morto”.


			Quem pode ser contra o crescimento da Igreja? Certamente todos os que amam ao Senhor querem ver a Igreja de Cristo crescer e multiplicar-se. Mesmo com os equívocos teológicos de Donald McGavran, com o seu Movimento de Crescimento da Igreja, o ponto importante levantado por ele foi a insatisfação e a preocupação com uma igreja que não cresce. Um dos pontos fortes do movimento é a sua ênfase no evangelismo e obediência na grande comissão.[ 1 ]


			As questões mais importantes sobre crescimento de igreja são: como promover o crescimento de uma igreja local? O que devo fazer ou quais as estratégias que eu devo usar para produzir o crescimento da minha igreja?


			Sei que alguns responderão de pronto: “Jesus é o dono da igreja e somente Ele é poderoso para produzir o crescimento dela”. E eu concordo plenamente com este princípio bíblico (Mt 16.18). Mas, é bíblico também, que Jesus promove o crescimento da sua igreja pela instrumentalidade de homens: Eu plantei, Apolo regou; mas o crescimento veio de Deus. De modo que nem o que planta é alguma coisa, nem o que rega, mas Deus, que dá o crescimento (1Co 3.6,7). Deus dá o crescimento da igreja baseado no esforço e no trabalho de pessoas que plantam e regam. Ele usa os seus servos para concretizar os seus planos na história. Ele planta, edifica e revitaliza igrejas locais usando pessoas. E é desse lado humano e histórico que eu estou falando. O que eu devo fazer para que a minha igreja ou a igreja que participo cresça?


			Observo que quando dois pastores se encontram um quer saber o que o outro está fazendo de bom em sua igreja. O objetivo de ambos é copiar e aplicar na sua igreja, o que está dando certo no crescimento da igreja pastoreada por seu colega. E eu já fiz isso muitas vezes. Até que um dia entrei numa luta espiritual com Deus. E a pergunta que fiz ao Senhor foi: “Será que não existem na Bíblia, princípios espirituais que eu possa aplicar na minha igreja, que produzam o seu crescimento?” E eu fui mais longe: “Será que o Espírito Santo não se lembrou de publicar por meio da Bíblia, princípios espirituais sobre crescimento de igreja, que possam ser aplicados de forma universal, por qualquer pastor em qualquer igreja cristã espalhada pelo mundo?” 


			A resposta de Deus aos meus questionamentos sobre crescimento de igreja foi o livro de Atos dos Apóstolos. Deus nos fala pela Escritura, por meio da iluminação do Espírito Santo. Estudando Atos dos Apóstolos encontrei alguns princípios e os tenho aplicado em minha vida e no meu ministério. São princípios bíblicos sobre crescimento e revitalização da igreja. São ideias do dono da Igreja para gerar o crescimento do seu próprio “negócio”.


			Estou convencido de que o livro de Atos dos Apóstolos é o manual bíblico, inspirado pelo Espírito Santo, para orientar o crescimento da igreja, em todos os lugares e em todas as épocas, até a volta de Cristo. Deus nos oferece princípios espirituais, os quais, se obedecidos e aplicados, promoverão o crescimento da igreja local.


			Não precisamos copiar modelos ou projetos de igrejas que estão dando certo. Imitar é limitar. Peça a Deus e busque na Bíblia, a direção divina para a sua vida e ministério. Ouse ser quem você é e descubra o projeto de Deus para a igreja que você pastoreia atualmente. Cada igreja local tem virtudes e defeitos. Observo na Bíblia, e na prática ministerial, que cada igreja local tem a sua identidade e precisa encontrar por si mesma, o caminho para o seu crescimento. Quando Jesus escreveu às sete igrejas da Ásia (Ap 2-3), dirigiu-se individualmente a cada uma delas, destacando os seus pontos negativos e positivos e dando-lhes uma palavra de elogio e exortação. Ele poderia ter enviado uma carta circular, com um mesmo assunto para todas. Jesus, porém, nos ensina que cada igreja local é única e singular. Ele escreve a cada uma, separadamente. 


			Este livro não apresenta nada de novo e é apenas um convite para voltarmos para a Bíblia. O meu objetivo é apenas identificar princípios bíblicos a fim de que você mesmo trabalhe o crescimento da igreja local que você participa. São dez princípios bíblicos baseados no livro de Atos dos Apóstolos. Não se trata de uma receita com novos métodos ou de um punhado de estratégias de crescimento. Este livro é escrito com profundo apreço por aqueles que têm trabalhado na igreja de Deus.
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			O Propósito de Atos
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			“No livro de Atos, o Espírito Santo dá grande destaque à expansão da igreja. Esta, mesmo enfrentando perseguições, dificuldades financeiras, crises políticas e falta de obreiros preparados, expandia o evangelho a custo de suor, sacrifícios e vida” (Ronaldo Lidório).


			O livro de Atos dos Apóstolos é um dos mais importantes do Novo Testamento. Enquanto temos quatro livros canônicos relatando a vida e o ministério de Jesus, Atos é o único livro sobre o desenvolvimento da Igreja Primitiva. Além do seu valor histórico, Atos tem um valor teológico e prático permanentes para os cristãos de todas as épocas.


			O livro de Atos foi escrito por Lucas, antes de 70 d.C. provavelmente, da cidade de Roma. Lucas era médico (Cl 4.14) e acompanhou Paulo a partir da segunda viagem missionária. Em várias passagens aparece a expressão “nós” (At 16.10-17; 20.5-16; 27.1-26). Paulo testifica a amizade e o companheirismo de Lucas (Cl 4.14; 2Tm 4.11; Fm 24). 


			Inicialmente, uma pergunta importante precisa ser feita: Qual o propósito de Lucas ao escrever o livro de Atos? A compreensão e a interpretação de um livro da Bíblia são facilitadas pelo conhecimento do propósito do autor. Pelas evidências internas, Lucas declara que o seu objetivo em Atos era continuar narrando para um homem chamado Teófilo, os inéditos ensinos e os poderosos feitos de Jesus: Escrevi o primeiro livro, ó Teófilo, relatando todas as coisas que Jesus começou a fazer e a ensinar até ao dia em que, depois de haver dado mandamentos por intermédio do Espírito Santo aos apóstolos que escolhera, foi elevado às alturas (At 1.1,2). O texto sugere: 


			

					Que a obra de Lucas em dois volumes narra dois estágios do único ministério de Jesus. 


					Atos era uma continuação dos atos e ensinos de Jesus, por meio dos apóstolos e da igreja. 


					A ascensão de Cristo é o fato que separa os dois estágios, o qual encerra o ministério terreno de Jesus e inicia o seu ministério celestial. 


					Que antes da sua ascensão, Jesus instruiu os apóstolos, por intermédio do Espírito, dando-lhes mandamentos.


			


			Sabe-se pouco sobre a pessoa de Teófilo, provavelmente, um alto funcionário do governo romano. Seu nome significa “amigo de Deus”. Trata-se do mesmo destinatário do Evangelho de Lucas: Visto que muitos houve que empreenderam uma narração coordenada dos fatos que entre nós se realizaram, conforme nos transmitiram os que desde o princípio foram deles testemunhas oculares e ministros da palavra, igualmente a mim me pareceu bem, depois de acurada investigação de tudo desde sua origem, dar-te por escrito, excelentíssimo Teófilo, uma exposição em ordem, para que tenhas plena certeza das verdades em que foste instruído (Lc 1.1-4). Observa-se aqui uma preocupação pastoral pelo bem-estar espiritual de Teófilo, que precisava de mais instrução sobre a pessoa, o ensino e a obra de Jesus.


			Em Atos 28.21,22 lemos: Então, eles lhe disseram: Nós não recebemos da Judeia nenhuma carta que te dissesse respeito; também não veio qualquer dos irmãos que nos anunciasse ou dissesse de ti mal algum. Contudo, gostaríamos de ouvir o que pensas; porque, na verdade, é corrente a respeito desta seita que, por toda parte, é ela impugnada. Há uma tentativa de se encontrar aqui argumentos para se provar que o objetivo de Lucas seria apologético, isto é, defender o cristianismo de ser uma seita. 


			Além do prólogo e do texto citado, não existe em nenhuma outra parte do livro de Atos, qualquer outro registro acerca do propósito principal de Lucas. Logo, muitas possibilidades são levantadas, até mesmo a de Lucas não ter um propósito principal, mas, vários propósitos secundários. Walter L. Liefeld apresenta seis teorias secundárias: 


			

					Para prover à igreja um registro de seus inícios. 


					Um relato cuidadoso para trazer certeza quanto à fé. 


					Um propósito evangelístico. 


					Valor apologético. 


					A resolução de questões teológicas como, por exemplo, a identidade do povo de Deus. 


					Prover um paradigma para o evangelismo cristão, as missões e a vida da igreja[ 2 ].


			


			Outros propósitos são apontados. Lucas escreveu a Teófilo, um oficial romano, com o propósito de defender o cristianismo das acusações de ser um movimento político ou uma seita herética do judaísmo. Outra possibilidade é considerar que Lucas escreveu com o propósito de relatar a expansão vitoriosa do cristianismo. O evangelho de Jesus Cristo seria pregado a todas as nações da terra e ninguém poderia deter o crescimento da igreja.


			Os comentaristas bíblicos apresentam várias opiniões acerca do objetivo de Lucas ao escrever Atos. Destacaremos algumas. 


			William Barclay afirma que Lucas escreveu Atos dos Apóstolos com três propósitos: 


			

					Recomendar o cristianismo ao governo romano, mostrando que os cristãos eram bons cidadãos. 


					Demonstrar que o cristianismo era uma religião universal para todos os homens de todas as nações. Lucas queria provar que Deus não faz acepção de pessoas, pois o evangelho era para todos, independentemente da raça, classe social, sexo e grau de instrução. 


					Mostrar a expansão do cristianismo, que começou em um pequeno lugar da Palestina e em pouco mais de trinta anos chegou a Roma.[ 3 ]



			


			Simon Kistemaker destaca que o objetivo de Lucas não foi escrever um livro de história da igreja. O livro de Atos traça o nascimento, crescimento e desenvolvimento da igreja, mas do ponto de vista literário, não é um livro de história. Lucas não era um historiador. Ele teve que ser seletivo, em vista da riqueza de material disponível e do período histórico de 33 anos que teria de cobrir (da ascensão de Jesus em 30 d.C até à prisão domiciliar de Paulo em 63 d.C). Lucas era um evangelista, e o seu propósito ao escrever Atos era convencer Teófilo de que ninguém poderia prejudicar o progresso vitorioso do evangelho de Jesus Cristo, o qual deveria ser proclamado ao mundo inteiro.[ 4 ] 


			I. Howard Marshall enfatiza que Lucas escreveu uma narrativa histórica acerca dos inícios do cristianismo, considerando que a história tem importante significado teológico. Ele destaca que os eventos registrados em Atos expressam a vontade soberana de Deus, o cumprimento das Escrituras, a direção do Espírito Santo e a revelação do poder de Deus, por sinais e maravilhas.[ 5 ] 


			A conclusão à que chegamos é que não há como identificar, a partir do texto, um objetivo principal estabelecido pelo autor. O texto consiste de narrativas variadas (discursos, histórias de pessoas, eventos, controvérsias, viagens e naufrágios). Por causa desse estilo literário complexo, a melhor alternativa é aceitar vários propósitos, os quais não são excludentes entre si. Walter L. Liefeld resume: “Na busca de um propósito dominante, podemos perder de vista propósitos secundários e ênfases diversas do livro. É possível haver sobreposição: o propósito apologético, o da identidade do povo de Deus, as necessidades de Teófilo e de gentios tementes. Atos oferece ainda outras bases para a segurança na fé, ao mostrar a dedicação sacrificial dos cristãos pela obra do Espírito. Isso motiva a igreja a avançar, apesar dos obstáculos” [ 6 ].


			DOIS PROPÓSITOS EM ATOS DOS APÓSTOLOS


			Além dos possíveis propósitos já apresentados, identificamos no livro de Atos mais dois propósitos: o de motivar o crescimento da igreja e o de oferecer aos cristãos um manual de missões.


			O CRESCIMENTO DA IGREJA


			O primeiro propósito de Lucas em Atos é relatar o crescimento da igreja em sua época. O período cronológico abrangido por Atos é de aproximadamente trinta anos. Vai da crucificação de Cristo (29 d.C.) até à prisão de Paulo, em Roma (60 d.C.). O crescimento da igreja em trinta anos foi algo fenomenal, levando-se em consideração que os cristãos não dispunham dos recursos que temos hoje: meios de transporte (carro e avião) e veículos de comunicação (rádio, televisão, internet, impressos). 


			Qual o propósito de Lucas ao narrar o crescimento da igreja? Teófilo é um “leitor revelado” desta narrativa (At 1.1 e Lc 1.3,4) e o propósito de Lucas é relatar todas as coisas que Jesus começou a fazer e a ensinar. Cremos que a Bíblia foi escrita para nos aperfeiçoar e para nos habilitar para a obra (2Tm 3.14-17). Portanto, podemos encarar estes relatos como informações históricas e também como princípios espirituais motivadores para o crescimento da igreja hoje. 


			O primeiro propósito de Lucas em Atos é motivar o crescimento da igreja. O crescimento da igreja é um assunto que atualmente é visto por dois extremos: 


			

					O pragmatismo que defende o crescimento da igreja, sem se preocupar com o método utilizado, pois o mais importante são os resultados. Metodologia em lugar da Teologia.


					O imobilismo que coloca a responsabilidade do crescimento da igreja em Deus e não faz absolutamente nada para a igreja crescer. Teologia para justificar a inércia e a preguiça.


			


			Lucas mostra que a igreja crescia pela vontade de Deus. É Ele quem produz o crescimento da sua igreja. Esse crescimento, contudo, é promovido por Deus como resultado do trabalho dos crentes que obedecem à Grande Comissão. 


			Em Atos, a igreja cresce por ação de Deus e pelo trabalho missionário dos irmãos. Lucas apresenta cinco maneiras como a igreja crescia ou como ela deve crescer hoje: crescimento geográfico, numérico, espiritual, verdadeiro e rápido.


			Crescimento Geográfico


			O crescimento geográfico é a expansão do evangelho a partir da igreja local, de forma simultânea, até aos confins da terra. O versículo chave: “Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas, tanto em Jerusalém, como em toda a Judeia e Samaria, até aos confins da terra” (1.8). Observe que este versículo serve como esboço para o conteúdo do livro de Atos:
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